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Resumo  Analisamos  como  o  tema  esporte  foi  abordado  nas  propostas  curriculares  para
educação física  no  Estado  de  Pernambuco  de 1989  a  2013,  por  via  de  uma  pesquisa  docu-
mental  que  teve  como  fontes  de dados  documentos  oficiais  da  Secretaria  de Educação  e usou
a análise  de  conteúdo  categorial  por  temática.  Identificamos  a  perenidade  dos  fundamentos
do objeto  de  estudo  da  cultura  corporal  e do  tema  esporte  em  todas  as  propostas  analisadas.
Compreendemos  que  houve  um esforço dos  professores  para  que  o  esporte  não  fosse  uma  mera
reprodução do esporte  de alto  rendimento.  Entretanto,  identificamos  que  esse  nem  sempre  foi
acompanhado  por  uma  coerência  entre  a  intencionalidade  pedagógica  para  com  o  tema,  sua
organização de  conteúdos  e a  metodologia  proposta.
©  2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Proposals  for Physical  Education  curriculum  in  Pernambuco:  understanding  about  sport

Abstract  This  study  aimed  to  analyze  the  perspectives  by  which  the topic  Sports  was  addressed
in proposed  curricula  for  physical  education  in  the  state  of  Pernambuco  in the  period  between
1989 and  2010.  For  this  purpose  we  conducted  a  documental  qualitative  study,  with  data  collec-
ted from  official  documents  of  the  state  Department  of  Education  available  in  print  and  digital

∗ Autor para correspondência.
E-mail: kadjamichele@hotmail.com (K.M.R. Tenório).

http://dx.doi.org/10.1016/j.rbce.2015.05.003
0101-3289/© 2015 Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte. Publicado por  Elsevier Editora Ltda. Todos os direitos reservados.

Documento descarregado de http://www.rbceonline.org.br el 05/10/2015.  Cópia para uso pessoal, está totalmente proibida a transmissão deste documento por qualquer meio ou forma.



Propostas  curriculares  para  Educação Física  em  Pernambuco:  entendimentos  acerca  do  esporte  281

formats.  All  the  documents  were  treated  by  the  categorial  content  analysis  by  theme.  We  can
identify  the permanence  of  the fundamentals  of  the  object  of  study  of  physical  culture,  as well
as the  sports  theme  in all the  examined  proposals.  Although  the  approach  to  the  sports  theme
has not  been  the  same  in all  proposals,  there  is a great  similarity.  We  understand  that  in most
cases there  has  been  an  effort  to  present  sports  in physical  education  classes  not  as  a  mere
reproduction  of  high  performance  sports,  referring  to  a  broader  approach  on this phenomenon.
We also  identified  that  these  efforts  have  not  always  shown  coherence  between  the  intentions
of the  content  organization  and  the  methodology  proposed.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Propuestas  para  el  currículo  de educación  física en  Pernambuco:  acuerdo  sobre  el
deporte

Resumen  Analizamos  cómo  se  abordó  el  tema  del deporte  en  las  propuestas  para  el  currículo
de educación  física  en  el Estado  de  Pernambuco  en  el período  1989-2013.  Con este  fin se  llevó  a
cabo una  investigación  documental,  en  la  cual  documentos  oficiales  del Departamento  de  Edu-
cación  proporcionaron  los  datos  que  se  utilizaron  como  fuente.  Estos  documentos  se analizaron
por categoría  y  tema.  Se  identificó  la  continuidad  de los aspectos  fundamentales  del  objeto
de estudio  de  la  cultura  del  cuerpo  y  del tema  del deporte  en  todas  las  propuestas  analizadas.
Entendemos  que  hubo  un  esfuerzo  por  parte  de los docentes  para  que  el  deporte  en  las  cla-
ses de  educación  física  no fuera  una mera  reproducción  del deporte  de alto  rendimiento.  Sin
embargo,  encontramos  que  no  siempre  hubo  coherencia  entre  la  intencionalidad  pedagógica,
la organización  de  los  contenidos  de la  materia  y  la  metodología  propuesta.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos  reservados.

Introdução

A partir  de  uma  retrospectiva  dos  estudos  que  abordam  a
educação  física  escolar  (EFE)  brasileira  e  os  direcionamen-
tos  dados  a  ela,  por meio  de  seus  objetivos,  conteúdos,  suas
metodologias  e  avaliações,  é  possível  perceber  um  percurso
com  diferentes  perspectivas.  Inicialmente,  destacamos  a
perspectiva  higienista,  cuja função  primordial  era contribuir
para  formação de  corpos  saudáveis;  em  seguida  a  milita-
rista,  pela  qual  os  corpos  eram  formados  para  defender  a
pátria,  se assim  fosse necessário;  ressaltamos  ainda  a EFE
esportivista,  cujas  aulas  se configuraram  como espaços  des-
tinados  a  seleção e  formação de  atletas  (Castellani  Filho,
1988;  Ghiraldelli  Júnior,  1989).  Finalmente  podemos  apon-
tar,  a  partir  da  década  de  1980,  o  surgimento  de  diferentes
abordagens1 e  seus objetos  de  estudo  para  EFE, como  des-
dobramento  da  crise  epistemológica  na área  (Medina,  2013)
e  da  abertura  política  vivida  no  Brasil  (Tenório  et  al.,  2012),
bem  como  da  tentativa  de  ressignificar  essas  perspectivas.

Entre  os  objetos  de  estudo  delimitados  para  EFE  desta-
camos a  cultura  corporal,  por ser referência  nas propostas

1 Concepção de Aulas Abertas (Hildebrandt e  Laging, 1986);
Desenvolvimentista (Tani et  al., 1988); Construtivista (Freire, 1989);
Sistêmica (Betti, 1991); Crítico-Superadora (Coletivo de Autores,
2012); Críticos-emancipatória (Kunz, 1994); Cultural (Daolio, 1994)
e  outras.

analisadas.  Tal objeto  busca dar  ênfase  à  consolidação
da  educação física  como  componente  curricular,  cuja
orientação  se volta  para  uma  formação em  que  os  alu-
nos  tenham  acesso  ao  conjunto  de  saberes  sistematizados
da  expressão  corporal  como linguagem.  Não  tomamos  este
esboço  histórico  como  se tais  perspectivas  de formação
ganhassem  uma  historicidade  linear  e  acabada.  Nossa
intenção  é  mostrar  que  a EFE  tem  traços  de um  percurso  que
apontam  modos  de fazê-la  na escola.  Identificamos  nesse
percurso  uma  visão  reducionista  do  alcance  pedagógico  da
EFE,  fato  que  para  Soares  (2007)  contribuiu  para  a  educação
física  ter sido vinculada  a ‘‘um  corpo  a-histórico,  inde-
terminado,  um  corpo  anatomofisiológico,  meticulosamente
estudado  e cientificamente  explicado’’  (p.  6).

Inspirando-nos  em  Rodrigues  e Bracht  (2010)  e Soares
(2007),  compreendemos  que  esse corpo  levou  e  leva  marcas
indeléveis  desse  período  de  funções ecléticas  desempenha-
das  pela EFE  e  que, a depender  do período  e do contexto,
se  busca  superá-las,  ou  ainda  ratificá-las  nos currículos  das
escolas,  em  especial  aquelas  deixadas  pelo esporte.  Millen
Neto,  Ferreira  e Soares  (Millen Neto  et  al.,  2011) expres-
sam  um  entendimento  semelhante  e  destacam  que  é comum
encontrar  vozes  que  ressoam  e  hipervalorizam  o  discurso
esportivo  no  âmbito  escolar  e  o colocam  no  cerne  das  apren-
dizagens  desse espaço educacional.

Conforme  Silva (2011),  que  nos  reporta  ao currículo,
podemos  constatar  as  marcas  que  estão  sendo  produzidas,
as identidades  que  estão  sendo  forjadas,  as  formas  de  poder
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Tabela  1  Trajetória  e  denominação das propostas  curriculares  oficiais  de PE

Ordem  e ano
das  propostas

Denominação  oficial  Denominação
neste  artigo

Referência

1a Proposta  ---
1989/1990

Contribuição  ao  debate  do currículo  em  educação
física:  uma proposta  para  a  escola  pública

Contribuição  ao
debate  em  EF

Pernambuco
(1989)

2a Proposta  ---  1992  Subsídios  para  organização  da  prática  pedagógica
na  escola:  educação  física  ---  Coleção  Carlos  Maciel

Coleção  Carlos
Maciel  --- EF

Pernambuco
(1992)

3a Proposta  ---  1998  Política  de  ensino  e escolarização  básica  ---
Coleção Paulo  Freire

Coleção  Paulo
Freire  (EF)

Pernambuco
(1998)

4a Proposta  ---
2006

Base  curricular  comum  (BCC)  para  as  redes
públicas  de  ensino  de  Pernambuco  ---  Educação
física  (EF)

BCC-EF  Pernambuco
(2006)

5a Proposta  ---  2010  Orientações  teórico-metodológicas  (OTMs)  ---
Educação  física  (EF)  ---  Ensino  fundamental
e  médio

OTMs-EF  Pernambuco
(2010)

que  estão  sendo  exercidas  e  os espaços que  são  delimitados
e  aqui,  particularmente,  ressaltaremos  as relacionadas  com
o  esporte.

As propostas  curriculares,  que  significam  uma proposição
e  não  imposição construída  por  curriculistas,  se configuram
como  um  conjunto  de  saberes  escolares  que  ‘‘se  constituem
num  processo  de seleção, organização  e  sistematização  do
conhecimento,  mesmo  sabendo  que  esse  se dá  de  forma  con-
tínua  e dialética’’  (Souza  Júnior  et  al.,  2011a,  p.  186).  Com
base  nessas  propostas,  podemos  constatar  as  intencionalida-
des  educacionais  e os  direcionamentos  dados  para  EFE em
seu  percurso  histórico,  consequentemente  em  sua forma  de
abordar  o  esporte.

Diante  desse  contexto,  nos propomos  a analisar  como  o
tema  do  esporte  foi  abordado  nas propostas  curriculares
para  educação física  no  Estado  de  Pernambuco  de 1989  a
2013.

Nos  estudos  curriculares,  vemos  que,  desde  a década
de  1980,  essas discussões  tiveram  um  enfoque  mais  crítico
(Silva,  2011;  Souza  Júnior  et  al.,  2011a;  Lopes  e  Macedo,
2011)  e se  expressavam  nas  propostas  curriculares  por  meio
de  um  pensamento  que  buscava  questionar  os  ideais  mais
tecnicistas  e  tradicionais  usados  até  então.  Entretanto,
Souza  Júnior  (2007)  nos  lembra  que  próximo  da  promulgação
da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação Nacional  (LDB)
9.394/96,  o  cenário  educacional  passou  a  contar  com  dis-
cussões  mais  densas  e  explícitas  acerca  de  currículo  numa
perspectiva  crítica  e  é  dessa  forma  que  nos  reportamos  às
propostas  curriculares  para  EFE, subsidiados  pelo  olhar da
teoria  crítica  do currículo,  ou  seja pelo questionamento  à
racionalização  e  precisão,  contida  na cientificidade  desin-
teressada  e neutra  do conhecimento  (Souza  Júnior,  2007).

Decisões  teórico-metodológicas

Este  estudo  caracteriza-se  como  uma  pesquisa  do tipo  docu-
mental,  de  abordagem  qualitativo-descritiva  orientada  a
partir  de  Triviños  (1987)  e  Minayo  (2004).

O  recorte  cronológico  da  pesquisa,  de  1989  a 2013,
justifica-se  por  ser  entre  o  ano de  publicação  da pri-
meira  proposta  analisada,  no fim  da  década  de 1980,
período  que  inicia  a expressão  de  resultados  dos  embates

epistemológicos  na educação  e  na educação física, bem
como  o registro  de debates  em  torno  de reformas  curricula-
res  (Almeida,  2011),  e 2013,  por  ser o  ano  da feitura  desta
pesquisa.

Os dados  aqui  usados tiveram  como  fontes  as  propostas
curriculares  oficiais  da  Secretaria  de Educação  do  Estado  de
Pernambuco  (SEE-PE),  disponíveis  tanto  em  versão  impressa,
1989,2 1992  e 1998,  quanto  digitalmente,  2006  e  2010,
conforme  apresentamos  na  tabela  1.

Após  a leitura  de tais  propostas,  a  organização  dos  dados
foi  feita  por  meio  da  construção  de quadros  analíticos,  que
levaram  em  consideração  o entendimento  acerca  de esporte
diante  das seguintes  categorias:  EFE, currículo  e prática
pedagógica.  A  categoria  EFE  tem,  enquanto  unidade  de  con-
texto,  objeto  de estudo.  Já a categoria  currículo  teve  as
seguintes  unidades  de contexto:  processo  de construção e
conteúdos  para  o esporte.  E a última  categoria,  prática
pedagógica,  foi  composta  pela  unidade  de  contexto  aspec-
tos  metodológicos.  Esses  quadros  foram  tratados  por  análise
de  conteúdo  categorial  por  temática  (Bardin,  2011).

Propostas curriculares para EFE  em PE:
processo  e  objeto

Ao  abordar  o percurso  das propostas  curriculares  para  EFE  no
Estado  de Pernambuco,  de 1989  a  2013,3 especificamente  no
que  concerne  ao  processo  de construção  e objeto  de  estudo,
é  possível  delinearmos  alguns  dos  relevos  que  marcaram  esse
processo  de reformas  curriculares  na EFE.

Quando  analisamos  o  processo  de construção  das  pro-
postas  (Secretaria  de Educação de Pernambuco,  1989,
1992  e 2006), foi  possível  identificar  que  todas  tiveram  a
participação  dos  professores  da  rede.

Na  primeira proposta  ---  Contribuição  do Debate  em
EF  (Secretaria  de  Educação de Pernambuco,  1989)  ---  há

2 Optamos por usar o  ano de publicação como 1989, por ser esse
o  informado na folha de rosto da  proposta, porém salientamos que
na capa consta 1990 como o  ano de publicação.

3 Para maiores informações sobre o  percurso citado sugerimos
consultar Souza e Souza Júnior (2013).
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indicações  explícitas  de  uma participação  por meio  de  refle-
xões  coletivas  travadas  entre  esses  sujeitos  e  professores
universitários  do cenário  regional  e  nacional  no  campo  da
educação  física.  Já a proposta  Coleção Carlos  Maciel ---  EF
(Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  1992)  expressa
que  houve  a  apresentação  e  discussão  da mesma  a  par-
tir  de  17  capacitações  que  contaram  com  803  professores
da  rede.  Na  Coleção Paulo  Freire  (EF)  ---  terceira  proposta
(Secretaria  de  Educação  de  Pernambuco,  1998)  há referên-
cia  à  participação  de  especialistas  de  diferentes  áreas  na
elaboração  do documento  que  foi  apresentado  aos  profes-
sores  para  atualização na capacitação em  rede.  Entretanto,
afirma  que  anteriormente  vários  debates  foram  feitos  com
docentes  em  fóruns  itinerantes  de  educação.

É  a  partir  da  quarta  proposta  ---  BCC-EF/2006  (Secretaria
de  Educação  de  Pernambuco,  2006)  que  há  um  maior  escla-
recimento  quando  comparada  com  as  propostas  anteriores
(Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  1992,  1998) acerca
desse  processo  de  participação  dos  professores  da  rede.  Em
alguns  momentos,  é  possível  identificar  de  que  forma  se  deu
essa  participação.  Em alguns  casos  é mais explícito  o  nível
de  contribuição  e envolvimento  dos  sujeitos:

Em novembro  e  dezembro  de  2005,  essa  Matriz  foi levada
aos  Seminários  Regionais  de  Educação,  realizados  em
Gravatá,  com  o  intuito  de  ampliar  ainda mais  a aná-
lise  crítica  por  parte  dos  professores  da  Rede, para  que
chegássemos  a construir  essa  versão  final.  E,  por  fim,
durante  o  primeiro  semestre  de  2006,  o  documento  foi
submetido  à  apreciação  crítica  de  especialistas  que,  por
via  de  pareceres  solicitados  pela União  dos  Dirigentes
Municipais  de  Educação ---  UNDIME/PE,  expressaram  suas
considerações  analíticas  ao  documento  e sugestões  de
qualificação.  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,
2006)

Nas  OTMs-EF/2010  ---  proposta  em vigor  durante  a fei-
tura  deste  estudo  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,
2010)  ---  verificamos  um  novo  salto  qualitativo  com  relação
ao  esclarecimento  do  grau  de  participação  dos  professores
na  construção  da  proposta.  Delineiam-se  até  os  pormenores
da  parceria  estabelecida  entre  a  SEE-PE  e  a  Universidade
de  Pernambuco  (UPE),  instituição escolhida  para  contribuir
para  a  construção  da  proposta,  o  que  corrobora  Sousa  e
Souza  Júnior  (2013).

A  construção das OTMs  de  educação física  da  rede  esta-
dual  de  Pernambuco  se  deu  pela  participação  efetiva
dos  professores  no  processo,  não apenas  como  con-
vidados  a  se  fazerem  presentes,  mas  convocados  a
responsabilizarem-se  pela  seleção e  organização  dos  con-
teúdos  a serem  sistematizados  no  retorno  ao ‘‘chão  da
escola’’  (p.18).

Nessa  proposta  curricular  (Secretaria  de  Educação de
Pernambuco,  2010),  os professores  se fizeram  presentes
numa  formação  continuada,  assumiram  o  papel  de  formador
e  formado,  trocaram  experiências  e  compartilharam  conhe-
cimentos,  num  processo  que  durou  quase  dois  anos (junho
2008  a  maio  2010),  contribuíram  desde  as  reuniões  iniciais,
passaram  por  dois seminários  de  diagnose,  cinco  seminários
de  elaborações  preliminares,  dois seminários  regionais  de

elaboração das unidades  didáticas4 por cada  polo geográfico
---  Recife,  Garanhuns  e Petrolina  ---  portanto  seis  encontros
com  os  docentes  e  um  seminário  de socialização da  produção
final.

Partiu-se  do  pressuposto  de  que

no  agir  pedagógico  se constrói  um  saber  que  precisa  ser
conhecido  pelas  políticas  e estudos.  [...]  que  ações  de
políticas  públicas  e  de procedimentos  investigativos  pre-
cisam  não  apenas  se  voltar  para  a  prática  pedagógica  do
‘‘chão  da  escola’’,  fazendo  produções  sobre  a  escola,
mas  reconhecerem  o  potencial  produtor  dos  sujeitos  e
campos  de investigação,  fazendo  produções  com  a escola
e  para  a escola. (Secretaria  de Educação de  Pernambuco,
2010,  p.  8)

Para  Cruz  (2007),  fazer  do  professor  um  sujeito  ativo
na  construção  da  proposta  curricular  implica  reconhecer
a  importância  fundamental  desse  sujeito  no  processo  de
implantação  dessa.  Mourão  et al.  (2007)  atentam  para  o
tipo de participação  em  que  os  sujeitos,  ainda  que  ati-
vos,  não desenvolvem  a  capacidade  crítica  de  analisar
as  implicações  existentes  no  processo  de construção e
materialização  da  proposta  curricular.  Dessa  forma,  rati-
ficamos  nossa  compreensão  da  necessidade  de observar
não  apenas  a existência/inexistência  da  participação  dos
professores,  mas,  sobretudo,  quais  são  as  nuances  dessa
participação.

Com  relação  ao objeto  de estudo,  verificamos  a  pere-
nidade  da  cultura  corporal  desde  a  primeira  proposta
analisada  (Secretaria  de Educação de Pernaãmbuco,  1989)
até  a última  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  2010).
Salientamos  que  apesar  de comumente  o  termo  cultura  cor-
poral  ser associado  à  publicação  do  livro  Metodologia  do
ensino  da  educação  física  em  sua primeira  versão,  em  1992,
a  proposta  de Pernambuco  (1989)  não só  já trazia  o  termo
como  também  o definia  como:

[...]  um  fantástico  acervo  de formas  de representação
do  mundo,  exteriorizadas  pela  expressão  corporal.  Assim,
podemos  identificar  os jogos,  a dança, as  lutas,  os  exercí-
cios  ginásticos,  os esportes,  os  malabarismos,  a  mímica,
entre  outros,  como  formas  de representação  simbólica  de
realidades  vividas  pelo  homem,  historicamente  criadas  e
culturalmente  desenvolvidas.  (Secretaria  de Educação de
Pernambuco,  1989,  p.  7-8).

Conforme  Souza  Júnior  (2001),  o que  houve  foi  uma
incorporação por  parte  do livro  das ideias  já expressas  pela
Secretaria  de  Educação de Pernambuco  (1989). Esse  movi-
mento  de incorporação  pode  ser associado  ao  fato  de três
dos  autores5 do livro  Metodologia  do ensino da  educação
física  também  terem  integrado  a  equipe  que  coordenou  a
elaboração  da  proposta  de Pernambuco.

4 É um conjunto ordenado de atividades, estruturadas e  articu-
ladas para a consecução  dos objetivos em relação aos conteúdos,
serve de apoio ao trabalho pedagógico docente, organiza os conhe-
cimentos em cinco eixos da cultura corporal, ao longo de quatro
trimestres do ano letivo na escolaridade do ensino fundamental ao
ensino médio (Secretaria de Educação de Pernambuco, 2010).

5 Celi Taffarel, Elizabeth Varjal e Michele Escobar.
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Entendemos  que,  ao  manter  em  todas  as  propostas  anali-
sadas  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  1989,  1992  e
2006)6 esse  objeto  de  estudo,  há uma afirmação  epistemo-
lógica  da  EFE  que  contribui  para  uma legitimação  da  área
no  cenário  educacional  do Estado  de  Pernambuco,  a partir
da  abordagem  crítico-superadora.7

Souza  Júnior  et  al. (2011b),  ao  dialogar,  21  anos após
a  publicação  do  livro  Metodologia  do ensino  de  educação
física,8 com  seus  autores,  chamam  atenção para  o  fato  de
que  nem  os próprios  elaboradores  do  livro  apresentam  uni-
dade  quanto  à  compreensão  desse  objeto.

Ressaltamos  que  o  conceito  de  cultura  corporal,  já  pre-
sente  em  Secretaria  de  Educação  de  Pernambuco  (1989),
se  origina  das críticas  apresentadas  por  Jurgen  Dieckert  ao
esporte  de  rendimento.  À época,  meados  dos  anos  1980,
esse  autor  defendia  uma educação física  mais  humanizada,
em  consonância  com  a ideia  do  esporte  para  todos,  na qual
fosse  possível  debater  e  criar  uma  antropologia  nova  que
focasse  em  uma  cultura  corporal  exclusiva  do  povo  brasi-
leiro.  O  autor  definiu  essa  cultura  como  elaborações que
os  indivíduos  fazem  em  volta  de  suas  próprias  práticas  cor-
porais,  construídas  e  reconstruídas  em  seu  país,  tais  como
capoeira,  jogos de  diversas  regiões,  danças,  ou  seja,  ele-
mentos  de  uma cultura  corporal  que  reside  no  Brasil e  no
povo  brasileiro  (Souza  Júnior  et al.,  2011b).

Adotando  a  abordagem  crítico-superadora,  espera-se  que
a  EFE  no  Estado  de  Pernambuco,  como  o  próprio  nome  já
sugere,  critique  a  forma  como  os  conteúdos  da  cultura  cor-
poral  vinham/vêm  sendo  (des)tratados.  Situando  a disciplina
educação  física  nessa  perspectiva,  Escobar  (1995)  afirma
que  o projeto  histórico  defendido  à época  era  um  projeto
socialista  que  buscava  atingir  o  sistema  vigente  a partir  de
uma  proposta  contextualizada  e  transformadora.

Cultura  corporal e esportivização

O  processo  de  esportivização pelo  qual  passou a educação
física,  acentuadamente  nos anos  1970,  refletiu  na  forma
como  os  professores  conduziam  suas  aulas  no  ambiente
escolar,  muitas  vezes  transformando-as  em  laboratório
para  descoberta  e/ou  produção  de  atletas  (Ghiraldelli
Júnior,  1989). Sobre  esse contexto,  alguns  autores  (Assis
e  Oliveira,  2001; Souza  Júnior  e  Melo  Mst.,  2010)  nos
lembram  que  além  das aulas  de  EFE  passarem  a  servir  às
instituições  esportivas,9 esporte  passou a ser um  conteúdo

6 Apesar de essa proposta --- Coleção Paulo Freire --- não  ser espe-
cífica para EFE, no espaço destinado à exemplificação  de como
se aplicarem os elementos didáticos (conteúdo, situação  didática,
indicador de desempenho e  critério de avalição), há nítida confluên-
cia entre as ideias expressas e  a cultura corporal. Por esse motivo
generalizamos a perenidade do objeto de estudo em todas as pro-
postas curriculares para EFE do Estado de Pernambuco analisadas.

7 Sugerimos consultar Souza Júnior et  al. (2011b).
8 O livro Metodologia do ensino de educação física pode ser con-

siderado o  grande consolidador do termo cultura corporal, teve
sua elaboração subsidiada pela proposta Contribuição ao Debate
(Secretaria de Educação de Pernambuco, 1989).

9 Referimos-nos às entidades que se responsabilizam e  geram prin-
cípios e diretrizes para o  desenvolvimento de práticas esportivas,
tais como associações, clubes, federações, confederações, e ainda

preponderante  em  detrimento  de outros  peculiares  à  nossa
área,  como  a  ginástica  e  a  dança, entre  outros,  reduziu-se
até  à reprodução  da  padronização  técnica  dos  movimentos
esportivos  nas  aulas  e  configurou-se  o  que  autores  da  área
chamam  de esporte  na escola  (Vago,  1996;  Bracht,  2000).

Essa  esportivização ainda persiste  no  contexto  atual  da
EFE,  tanto  na prática  pedagógica  --- é  muito  comum  essa
forma  de tratar  e  pensar  o  esporte,  como apontam  diversos
autores10 ---  quanto  nas políticas  governamentais,  a  exem-
plo  do  Programa  Atleta  na Escola  (PAE),  lançado  em  junho
de  2013  pelo  governo  brasileiro,  por  meio  do Ministério  da
Educação,  em  parceria  com  o do Esporte,  com o objetivo  de
descobrir  talentos  e transformá-los  em  atletas  olímpicos.11

Com  a  intenção de incentivar  a prática  esportiva  nas
escolas,  democratizar  o  acesso  ao esporte,  desenvolver  e
difundir  valores  olímpicos  e  paraolímpicos  entre  estudantes
de  educação  básica,  estimular  a  formação  do  atleta  escolar
e  identificar  e orientar  jovens  talentos,  o  Programa  pro-
põe  parceria  entre  estados,  municípios  para  a realização
de  Jogos  Escolares  e  a  instalação  de Núcleos  de  Esporte
Escolar.12

A EFE  novamente  é  convocada  para  assumir  responsabi-
lidades  das  instituições  esportivas.  Nessa  primeira  edição
do  Programa  as  escolas/os  professores,  seguindo  os  míni-
mos  detalhes  de documentos  fornecidos  pelo  PAE,  tais  como
fichas  de  inscrição, cartilhas,  súmulas,  certificados,  diplo-
mas,  preparam  e fazem  provas  de atletismo  (velocidade,
resistência  e  salto  em  distância),  para  selecionar,  em  cada
etapa,  os dois  ou  três  melhores  resultados  até  chegar  à fase
nacional,  quando  se  realizarão  os Jogos  Escolares  da  Juven-
tude, antigas  Olimpíadas  Escolares,  sob  a  responsabilidade
do Comitê  Olímpico  Brasileiro.

Os professores  de EFE, seus alunos,  suas  aulas,  com  a
adesão  ao  Programa,  recebem  subsídio  financeiro  para  mate-
rial  de custeio  (papel, apito,  trena,  arbitragem,  lanche,
água,  transporte...)13 e  participam  de  um  sofisticado  sis-
tema  de  seletivas  esportivas,  ‘‘peneirões’’,  como  chamamos
no  mundo  esportivo.14

Se  o objetivo  do  PAE  é incentivar  e  democratizar  a prá-
tica  esportiva,  como  ficam  aqueles  não  selecionados?  Nesse
cenário,  qual a função  da  EFE  para  com  a  abordagem  do
esporte?  Seria  de fato  ser um  celeiro  de atletas  à  luz  dos
princípios  e  procedimentos  do  esporte  na escola?

às instâncias governamentais de gestão esportiva, como secretarias
municipais, estaduais e  ministério federal.
10 Kunz (1994), Bracht (2000), Assis de Oliveira (2001), Stigger
(2001), Souza Júnior e  Melo (2010), Coletivos de Autores (2012),
Neira, Nunes e  Lima (2012).
11 Fonte: Portal Planalto com informações do Ministério do
Esporte. http://www2.planalto.gov.br/imprensa/noticias-de-
-governo/prorrogado-o-prazo-de-adesao-ao-programa-atleta-na-
-escola
12 http://atletanaescola.mec.gov.br/programa.html
13 Ver Resolução/CD/FNDE n◦ 11, de 7  de maio de 2013.
http://www.fnde.gov.br/fnde/legislacao/resolucoes/item/4508-
resolu%C3%A7%C3%A3o-cd-fnde-n%C2%BA-11,-de-7-de-maio-de-
2013 e itens financiáveis do PAE. http://atletanaescola.mec.gov.br/
documentos.html
14 Sugerimos assistir aos vídeos institucionais do Programa. http://
atletanaescola.mec.gov.br/videos.html; http://www.youtube.
com/watch?feature=player embedded&v=vOyg6LrYF2Y
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Justamente  por  compreender  uma função  diferente  das
aulas  de  educação  física  e  dos  conteúdos  a  serem  ensina-
dos,  os  documentos  analisados,  com  exceção  da  proposta
Coleção  Paulo  Freire  (EF)/1998,  buscaram  refletir sobre
o  percurso  histórico  e  os  procedimentos  reducionistas  do
ensino  do  esporte,  como  vemos,  por exemplo,  na  proposta
Contribuição  ao  Debate  em  EF/1989.

Ao longo  da  história  da  educação brasileira,  constata-se
que a  existência  da  Educação Física,  como  componente
curricular,  tem  sido justificada  por  necessidades  como  as
de  ‘‘performance/adestramento  físico/busca  de  talen-
tos  esportivos‘’  e outras que  caracterizam  a  tendência
à  instrumentalização,  separação  e especialização do
corpo.  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  1989,
p.  8).

Em  algumas  propostas  (Secretaria  de  Educação de
Pernambuco,  1989,  1992,  1998  e 2006)  há, por  exemplo,
uma  compreensão  do  esporte  da  escola.  Incentiva-se  o  ques-
tionamento  de  suas  normas  e  condições  de  realização a
partir  da  realidade  cultural  e  social  dos  alunos,  sugere-se
sua  transformação pedagógica  de  forma  crítica,  a ponto
de  reconhecer  suas  características  (sobrepujança,  seleção,
busca  do  rendimento  máximo...)  subsumidas  a um  processo
educativo  participativo.

Parece-nos  que  os exemplos  ilustram  com  clareza  uma
forma  de abordar  o  esporte  numa  perspectiva  pedagó-
gica;  porém,  propor  essa  abordagem  não  deve significar,
em  momento  nenhum,  uma  especialização  precoce  de
posição  ou  função  dentro  de  um  jogo  ou  o  uso de siste-
mas  táticos  complexos  que  não  se adéquem  ao estágio  de
desenvolvimento  dos  alunos.  (Secretaria  de  Educação  de
Pernambuco,  1989, p.  20).

Vemos  que,  desde  Secretaria  de  Esporte  de  Pernambuco
(1989)  está  presente  nas propostas  a ideia  do  ensino  do
esporte  voltado  para  o  âmbito  da  escola,  pautado  na cul-
tura  corporal,  buscando  superar  a  visão  esportivista,  que
expressa  princípios  do  esporte  na escola. Entretanto,  na
Coleção Carlos  Maciel  ---  EF/1992,  ainda que  haja  indicação
para  ‘‘análise  crítica  do esporte  num  determinado  contexto
socioeconômico  e  político-cultural‘’  (p.  10),  essa  superação
não  consegue  se  apresentar,  pois  as  sugestões  para  a seleção
de  conteúdos  recaem  exclusivamente  nos fundamentos  téc-
nicos  gestuais  esportivos,  o  que  demonstra,  no  mínimo  um
reducionismo  em  relação  à visão  do  esporte  nessa  perspec-
tiva.

A visão  do esporte  na perspectiva  da  cultura  corporal  se
ratifica  na  afirmação  de  Escobar  (2011,  s/p):

Para  explicar  ‘‘esporte‘’  é  fundamental  reconhecê-lo
como  uma atividade  corporal  historicamente  criada  e
socialmente  desenvolvida  em  torno  de  uma  das  expres-
sões  da  subjetividade  do homem,  o  jogo  lúdico,  que  não
pretende  resultados  materiais.  [...]  No  jogo  praticado
pela  satisfação  de  interesses  subjetivos  ---  lúdicos  ---  o  pro-
duto  da  atividade  é  o  prazer  dado  pela  própria  satisfação
dos  mesmos.

Ao  criticar  a  forma  de  tratá-lo  somente  com  o  foco  de
rendimento,  busca-se  superar  o  reducionismo,  trabalhar-se
o  conteúdo  esporte  em  todas  as  possibilidades  enquanto  prá-
tica  corporal  carregada  de  símbolos  e  significados  sociais,  ou

seja,  reconhecida  e  explicitamente  tratado  como  fenômeno
social.15

O  esporte:  modalidade ou fenômeno?

Para  se trabalhar  o  esporte  como  fenômeno  social  na EFE,
a  partir  de uma proposição  curricular,  percebemos  que  se
orienta  e  instrumentaliza  o  professor  na busca  por  abarcar
os  princípios  e  as  características  do  esporte  moderno,  os
valores,  sentidos  e  significados  de  sua  prática,  articular  sin-
gularidades  e  semelhanças  entre  as  modalidades,  de forma
que  permita  ao  aluno  conhecer  não apenas  essas restrita-
mente,  mas  as  correlações  de  seus percursos  históricos,  as
influências  econômicas,  culturais,  sociais,  políticas em  cada
uma  das modalidades  e  em  seus fundamentos  de regulação
ou  mesmo gestos  técnicos  e pensamentos  e ações  táticas.

Destarte,  entendemos  que  as propostas  Secretaria  de
Educação  de Pernambuco  (2006  e  2010)  se apropriam  do
esporte  enquanto  fenômeno  social,  como  podemos  observar
pelas  competências  e  pelos  objetivos  selecionados:

A  identificação da  relação  entre  os  esportes  e  sua prática
em  diferentes  contextos  sociais  e culturais;  o reconhe-
cimento  da  convivência  coletiva;  o  reconhecimento  da
importância  da auto-organização  nas  vivências  e  compre-
ensão  do  fenômeno  esportivo;  a vivência  dos  esportes,  de
forma  a compreender,  questionar  e  criticar  regras,  téc-
nicas  e  o  emprego  do pensamento  tático.  (Secretaria  de
Educação  de Pernambuco,  2006,  p. 23)

Reflexão  sobre  a importância  da  interação e  da  vivên-
cia  entre  os  gêneros,  masculino  e  feminino,  na  prática
das aulas  de Educação Física,  identificando  diferenças  da
constituição  corporal  e  a interferência  na  realização  das
ações  corporais,  refletindo  as  possibilidades  do conteúdo
(Esporte)  no  tempo  de  Lazer.  (Secretaria  de  Educação  de
Pernambuco,  2010,  p.  50).

Outro  ponto  identificado  nos documentos  analisados  é
que  apenas  na proposta  BCC-EF/2006  não são  abordados
exemplos  de modalidades  entre  os conteúdos  comumente
ensinados  nas escolas.  Nessa  busca-se  compreender  o  fenô-
meno  estudado  em  sua  plenitude,  sem restringir-se  ao
ensino  de determinadas  modalidades,  como  no exemplo:
‘‘reconhecer  o esporte  como  fenômeno  social,  identificando
seus  aspectos  históricos,  políticos,  econômicos  e  culturais‘’
(Secretaria  de Educação de Pernambuco,  2006,  p. 24).

Isso  permite  ao professor  ir além  das  tradicionais  (fute-
bol,  voleibol,  basquetebol,  handebol  e  atletismo),  trata  da
generalidade  do esporte  e  possibilita  ao  professor  adequar-
-se  à realidade  local  de  cada  escola.

Diferentemente  das propostas  anteriores,  as  OTMs-
-EF/2010  já sistematizam  uma  sequência  das  modalidades

15 Usamos esse entendimento para chamar atenção para o  trata-
mento crítico dado  ao conteúdo esporte nas  propostas curriculares,
explicitar seus princípios, condicionantes e  determinantes socio-
pedagógicos, o  que não exime o  esporte tradicional, reducionista,
tratado no movimento de esportivização  da EFE, a partir do esporte
de alto rendimento, sua dimensão e  expressão social, mas que, por
vezes, intencionalmente se  apresentou camuflada.
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em  cada  ciclo  de  aprendizagem,  mas  deixam  em  aberto  a
possibilidade  para  o  professor  usar  outras:

Compreensão  da  historicidade  das diversas  modalidades
esportivas  individuais  a  partir  de  pesquisas  e vivên-
cias  corporais,  elaborando  textos  quanto  à origem  e
evolução dessas  modalidades.  (Secretaria  de  Educação
de  Pernambuco,  2010,  p.  46)

Com  relação aos  conteúdos  exemplificados  nos docu-
mentos,  encontramos  na proposta  Coleção  Carlos  Maciel  ---
EF/1992  a  ginástica  rítmica  desportiva  (GRD)  e  a  ginástica
olímpica  como  conteúdos  a serem  tratados  nos eixos  esporte
e  ginástica.  A  diferença  seria  a profundidade  com  que  seriam
abordadas  em  cada  um  deles.  No  primeiro,  há indicações
para  o  trato  dos  fundamentos  básicos:  saltar,  girar,  balancear
e  equilibrar;  no  segundo,  há  o  acréscimo  do  fundamento  tre-
par,  bem  como  um  maior  aprofundamento  das classificações,
características  e  dos  aparelhos  usados  em  ambas  as  modali-
dades.

Outro  achado  importante  foi  a relação  do ensino  do
esporte  com  o  projeto  político-pedagógico  (PPP),  iden-
tificado  apenas  na proposta  Secretaria  de  Estado  de
Pernambuco  2010, que  explicita  a  necessidade  de  se  basear
nesse  documento  para  a  organização das  atividades:

Participação  em  eventos  esportivos  inseridos  no  projeto
político  pedagógico  da  escola,  com  ênfase  na ludicidade.
(Secretaria  de  Educação  de  Pernambuco,  2010,  p.  32)

Socialização  das  experiências  apreendidas,  nas  modali-
dades  esportivas  individuais  através  da  elaboração  de
projetos  a  serem  vivenciados  na escola  e  na  comuni-
dade,  colaborando  no  treinamento  das equipes  dos  ciclos
iniciais.  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  2010,
p.  53)

Exige-se,  assim,  uma  profunda  contemplação das  finali-
dades  da escola,  o seu  papel  social,  a definição  de formas
operacionais  e  de  ações  a serem  empreendidas  no  processo
educativo  (Veiga,  2011).  Contribui-se  dessa  forma  para a
reflexão  dos  professores  sobre  a função  e  finalidade  do
esporte  ensinado  nas  aulas  de  educação física,  bem  como
a  sua  atitude  frente a esse  fenômeno,  que  se  aproxima  do
esporte  da  escola.

Estruturação e compreensão do esporte:
conteúdo e  metodologia

Nas  propostas  existem  diferentes  nuanças  com  relação  ao
tratamento  do  esporte,  ora apresentado  de  forma  mais pro-
funda,  ora  mais  superficial.  Em todas  podemos  perceber
elementos  para  tratar o  esporte  como  um  fenômeno  rico
de  possibilidades  de  práticas  corporais  e  de  análises  de  sua
complexidade  e  amplitude.

Na  proposta  Contribuição  ao Debate  em  EF/1989  o
esporte  é  apresentado  como  fenômeno  social,  porém no
detalhamento  de  seus conteúdos  são  exemplificadas  três
modalidades  esportivas  (atletismo,  basquetebol  e  voleibol)
com  ênfase  no  sentido  dos  fundamentos  gestuais.

Na  proposta  Coleção  Carlos  Maciel ---  EF/1992,  o  esporte
também  aparece  como  modalidades,  no  entanto  se  restringe
basicamente  a  listas  de  fundamentos  gestuais,  o  que  fra-
giliza  o  trato  metodológico  do esporte  nas aulas  de EFE  e

reduz seu  alcance  a  manifestações das  qualidades  físicas,
como  nos alerta  Gaya  (2006), p.  102)

[...]  enganam-se  aqueles  que  só veem  nos corpos
esportivos  manifestação  da  força,  da  velocidade,  da  fle-
xibilidade,  da  resistência,  da  agilidade,  do  equilíbrio,
enfim  das destrezas  corporais.  Nos  corpos  esportivos
habitam  a tristeza,  a angústia,  o  medo,  a insegurança
lado  a  lado,  separados  por  uma  invisível  fronteira  com  a
alegria,  a esperança, a coragem,  a persistência.

A  proposta  Coleção Paulo  Freire  (EF)/1998  teve  um  cará-
ter  mais  genérico  e  global,  apresentou  diretrizes  comuns
(indicadores  de  desempenho,  situações  didáticas,  critério
de avaliação) para  todas  as  disciplinas  do currículo  do ensino
fundamental  e  médio  e  evidenciou,  em  quadros  didáticos  da
educação  física,  a exemplificação da  modalidade  GRD,16 por
dentro  do tema  ginástica.

Entretanto,  somente  as  propostas  BCC-EF/2006  e  OTMs-
-EF/2010  preveem  o  tratamento  do esporte  como  fenômeno
social  e  indicam  conteúdos  pormenorizados  ao  longo  da
escolarização.

Diante  desse  contexto,  é  possível  dizer  que  há um  avanço
nas  propostas  Secretaria  de  Educação de Pernambuco  2006
e  2010,  que  expressamente  sugerem  um  trato  metodológico
para  o  esporte  como  um  fenômeno  social.

Analisar,  de  forma  ampliada,  as  diferentes  modalida-
des  esportivas,  códigos  e  sentidos,  refletindo  sobre  suas
implicações  nas  relações  sociais  que  se estabelecem  no
momento  de sua prática.  (Secretaria  de Educação  de
Pernambuco,  2006,  p. 24)

Explicar  as  modalidades  esportivas  individuais,  anali-
sando  de forma  crítica  a influência  da  mídia/marketing
e  as  consequências  do  dopping  e  da  violência  na  sua
relação  com  a  sociedade.  (Secretaria  de Educação de
Pernambuco,  2010,  p. 53)

Sendo  assim,  tais  documentos  não apenas  apresentam  seu
embasamento  teórico,  mas  também  indicam  possibilidades
práticas  de abordagem  do esporte,  não com  o objetivo  de
descobrir  e/ou  formar  atletas,  mas  sim  permitir  que  o aluno
possa  vivenciar,  compreender,  analisar  e criticar  as  práticas
corporais  criadas  e  recriadas  pela  sociedade.

Os  conteúdos  propostos  em  Secretaria  de  Educação de
Pernambuco  2006  e  2010  vão  além  da  parte  técnica  e  tática,
buscam  discutir  temas  inerentes  ao  fenômeno  estudado,
possibilitam  ao  professor  debater  temas  atuais,  constan-
temente  presentes  na vida  dos  alunos,  como  o  uso  de
anabolizantes  e  as  questões  de gênero,  e  contribuem  para
que  o  aluno  possa  refletir  criticamente  sobre  os  saberes  tra-
tados.

Percebemos,  enfim,  na análise  das propostas,  que,  ao
tomar  como  base  a  ideia do  esporte  enquanto  um  fenômeno
social, é  necessário  abordar  aspectos  que  vão  além  do  ensino
tecnicista,  no  qual  se procurava  uma  superespecialização
das  técnicas  esportivas,  atrelado  ao  modelo  de esporte  de
alto  rendimento  (Daolio  e  Velozo,  2008),  que  valorizava  a
mecânica  dos  movimentos  e acreditava  que  se o  aluno  não  os

16 Ginástica rítmica desportiva, hoje denominada ginástica rít-
mica.
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fizesse  de  forma  correta/eficiente  nunca  iria praticar  real-
mente  a  modalidade.

O  professor,  ao ensinar  o  esporte  com foco  nas  mecânicas
das  técnicas,  priorizaria  o  ensino  de  modalidades  em  si,  e
não  o esporte  enquanto  fenômeno  social.17 Fato  que  con-
tribui  para  a  fragmentação do  conteúdo  esporte  das  aulas
de  EFE  e  fomenta  a visão  de  uma cultura  do esporte  de
rendimento  na escola.  Salientamos  que  essa  visão  pode  ser
associada  com  a  padronização  dos  gestos  técnicos,  com  o
estímulo  à  formação de  atletas  e  com  o  consumo  dos  bens e
materiais  produzidos  pelo  fenômeno  esportivo.

Nesse contexto,  recorremos  a  Assis  e  Oliveira  (2001)  para
compreender  as  críticas  recebidas  pelo esporte  de rendi-
mento  no âmbito  escolar.  Segundo  o  autor,  o  esporte  na
escola  foi criticado  em  duas  dimensões.  A  primeira  reco-
nhece  no  esporte  escolar  a  exclusividade  (sem  espaço para
outros  temas)  e  a primazia  na hierarquia  e  organização  das
aulas  de  educação  física  (prioridade  quanto  ao  tempo  e  à
organização  do espaço;  outros  temas  são  tratados  em  função
dele).  A  segunda  vê o  conteúdo  esporte  como  subserviente
aos  princípios  do  esporte  de  rendimento  das  instituições
esportivas  já  citadas,  na  revelação  de  atletas,  e constitui-se
a  base  da  pirâmide  esportiva.

Considerações finais

Analisar  propostas  curriculares  para  EFE  de  Pernambuco,
em  especial  as  perspectivas  pelas  quais  o  esporte  foi
abordado,  nos  permitiu  reconhecer  que  o  percurso  desse
componente  curricular  no  cenário  educacional  é  marcado
por  conflitos  e  busca de  coerência  entre  o  objeto  de
estudo/conteúdo/metodologia.  O que  ratificando  a ideia
de  Silva  (2011),  do  currículo  enquanto  um  campo  de lutas
em  busca  de  uma  identidade.

Inferimos  que  a  EFE nas propostas  curriculares  em  Per-
nambuco  já  tem  sua  identidade  expressa  pela  perenidade
do  objeto  de  estudo,  cultura  corporal,  mas  que  ainda  se
encontra  em  processo  de  construção  quanto  às  perspectivas
pelas  quais  aborda  o  tema  esporte  nas aulas.

Acreditamos  que  o  trato  metodológico  proposto  ao
esporte  nas  aulas  EFE  especificamente  no  Estado  de Per-
nambuco  é  influenciado  pela  interpretação  do  esporte  de
alto  rendimento  como  um  artefato  das  instituições esporti-
vas,  como  vimos  no  PAE,  fato  que dificulta  a diferença  entre
o  esporte  da escola  e  o  esporte  na escola.

Essa  diferenciação é  aludida  em  três  das propostas  anali-
sadas  (Secretaria  de  Educação de  Pernambuco,  1989,  1998  e
2006)  e  busca,  por  meio  da  seleção  dos  conteúdos  e  metodo-
logia,  reafirmar  o  esporte  por  dentro  da  opção de  seu  objeto
de  estudo.  Já em  Secretaria  de  Educação de  Pernambuco
1992,  ainda  que  esteja  explícito  o  objeto  de  estudo,  a refle-
xão  acerca  dos  sentidos/significados  para  os  fundamentos
dos  esportes  nela  abordados  nos  remete  a  um  entendimento
mais  próximo  ao esporte  de  rendimento  e  preocupações  com
questões  técnicas.

17 Seguindo a linha do já explicitado, o  tratamento do esporte
com foco nas modalidades em  si não as exime de princípios, con-
dicionantes e determinantes sociais. Entretanto, geralmente sua
intencionalidade e  suas ações recaem no  reducionismo e tradicio-
nalismo esportivista.

O  trato  metodológico,  dado  ao  esporte  pelas  propostas
curriculares  do Estado  de Pernambuco,  expressa,  ao longo
de  seu  percurso,  que  a relação de poder  foi  exercida,  por
vezes,  com  maior  força  pelo esporte  de  rendimento,  em
detrimento  dos  demais  temas.  Porém  observamos  nas  pro-
postas  uma  tentativa  de romper  com  essa  visão, com  a qual
constatamos  uma nova  reorganização das  relações de  poder.
O  esporte,  como  fenômeno  da  cultura  corporal,  passa  a  se
configurar  com  maior  força  enquanto  perspectiva  nas  aulas
de EFE.

É  importante  citar  que  para  alguns  autores  (Neira  e
Nunes,  2011;  Neira,  2012)  o currículo  é um  campo  de  lutas
e  um  campo  cultural,  sujeito  a diferentes  interpretações  e
projeções  de identidade,  a  depender  de como  sejam  esta-
belecidas  as  relações de poder  durante  sua  construção e
implantação.

Acerca  desse  contexto  de poder,  as  propostas  Secreta-
ria  de  Educação de 1989  e  1992  demonstram  crescente
qualidade  no  que  se  refere  à participação  dos  professo-
res  no  processo  de construção.  Isso  denota  reconhecimento
das  intencionalidades  expressas  em  cada proposta  curricular
para  EFE  e  da  importância  do sentimento  de pertencimento
pelos  sujeitos  que  irão  buscar  concretizar  tais  intencionali-
dades.

Assim,  apontamos  que  o  esporte,  nas  diferentes  propos-
tas  curriculares  para  EFE  do Estado  de Pernambuco,  tem
incoerências  e  marcas  de conflitos  epistemológicos  e  cul-
turais,  mas  já  pode  ter  reconhecida  legitimidade  em  seus
objetos  de estudo  e  processo  de construção.

Financiamento

Este  trabalho  é  um  recorte  de fontes  e  categorias  de  análi-
ses  presentes  no  projeto  de pesquisa  ‘‘Propostas  curriculares
para  educação física:  revelações  dos  cenários  estaduais  bra-
sileiros’’,  financiado  pelo  edital  de  apoio  à pós-graduação
stricto  sensu,  na modalidade  auxílios  à  pesquisa  (APQ),  que
tem  como  projetos  vinculados  duas  outras  pesquisas  com  o
mesmo  título,  que  focam  outros  objetos  e  delimita  regiões:
‘‘Propostas  curriculares  para educação  física:  revelações
dos  cenários  estaduais  (Regiões  Norte  e Nordeste  e  Regiões
Sul,  Sudeste  e  Centro-Oeste)’’.  Ambos  são  financiados  pelo
edital  do  Programa  Institucional  de  Bolsas  de Iniciação  Cien-
tífica da  Universidade  de Pernambuco  (UPE).

Os  três  são  pertencentes  ao  Programa  de Fortalecimento
Acadêmico  da UPE  2013. Tais  projetos  estão  associados
à  linha  de pesquisa  Prática  Pedagógica  e  Formação Pro-
fissional  em  Educação Física  do  Programa  Associado  de
Pós-Graduação  em  Educação  Física  -  Mestrado/Doutorado  da
UPE/UFPB  (Universidade  Federal  da  Paraíba).

Conflitos  de interesse

Os  autores  declaram  não  haver  conflitos  de  interesse.
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